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      Esta é uma história de amor arrebatadora, com um final surpreendente, onde um homem com uma vida confortável e uma família sólida se vê diante de uma jovem que desperta em seu coração sentimentos que ele nunca imaginou. É um relato sobre a coragem de abrir mão de um status conquistado em busca de um amor autêntico, uma paixão avassaladora e o impacto esmagador da perda. À medida que os segredos de personalidade vêm à tona, descobrimos como nossas escolhas podem moldar nosso próprio destino. Narrada em terceira pessoa, na voz de um amigo íntimo do protagonista, a história flui entre diálogos intensos e uma envolvente narrativa.
    

    

    
                               
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
             CAPÍTULO I
    

    
      
        Esta é uma estória de amor, uma narrativa que transcende o tempo e o espaço, repleta de nuances que vão muito além do que os olhos podem ver. Um amor puro e verdadeiro, que se entrelaça com ilusões e desilusões, momentos de pura felicidade e outros em que o desespero parecia ser o único companheiro. Em meio a essa montanha-russa emocional, havia uma enorme vontade de acabar com tudo, de dar fim à própria vida, pois, em certos momentos, parecia que não havia mais propósito em viver.
        

        

                Tudo começou há alguns anos, quando Nicolas, um homem de 43 anos, se viu à mercê do destino. Ele estava em uma viagem de negócios pelo Sul do país, uma jornada que se 
      
      tornara
      
         rotineira para ele. Durante três anos, Nicolas participava de exposições em várias cidades do Rio Grande do Sul, sempre com a mesma rotina, o mesmo trajeto, e a mesma sensação de que estava preso em um ciclo sem fim. No entanto, essa viagem em particular seria diferente, pois, ao contrário do que ele poderia imaginar, seria o início de uma transformação em sua vida.
        

        

                Digo "por força do destino" porque conhecendo Nicolas como o conhecia, sabia que ele nunca teria escolhido esse caminho por vontade própria. O ramo moveleiro não era sua paixão; na verdade, ele se sentia um estranho em seu próprio negócio. A única razão pela qual ele se viu envolvido nesse mundo foi o falecimento de seu pai, que deixou um legado que Nicolas não pôde ignorar. Ele se tornou um dos herdeiros, e com isso, a responsabilidade de manter a empresa viva recaiu sobre seus ombros.
        

        

                Enquanto dirigia pela estrada, cercado por paisagens deslumbrantes e montanhas majestosas, Nicolas não conseguia deixar de pensar em como sua vida havia mudado. Ele se lembrava de seus sonhos de juventude, de como desejava explorar o mundo da arte e da criatividade, longe das obrigações que agora o aprisionavam. Mas o destino, com suas reviravoltas inesperadas, tinha outros planos para ele.
        

      
      Nicolas era um homem que, como muitos, havia começado sua jornada a partir do zero. No entanto, sua trajetória era marcada por uma determinação e uma visão que o tornavam diferente da maioria. Aos 43 anos, ele já havia conquistado uma vida que muitos apenas sonham. Suas viagens frequentes à Europa o haviam exposto a culturas fascinantes, sabores exóticos e paisagens deslumbrantes. Ele se lembrava com carinho de cada cidade que visitou, nas conversas com pessoas de diferentes origens e das experiências que moldaram sua visão de mundo.
    

    
      Além disso, Nicolas dirigia um carro importado, um símbolo de seu sucesso e de suas conquistas profissionais. Sua vida financeira era bem estruturada, e ele se orgulhava de ter construído um patrimônio sólido ao longo dos anos. No entanto, por trás dessa fachada de sucesso, havia uma sombra que o acompanhava: sua vida amorosa.
    

    
      Apesar de estar casado, Nicolas se sentia preso em um relacionamento que já não trazia alegria. O amor que um dia sentiu por sua esposa havia se dissipado com o tempo, e ele se via cada vez mais distante dela. A ideia de separação pairava em sua mente há anos, mas havia um fator que o impedia de tomar essa decisão: seus filhos. Ele amava profundamente suas crianças e não queria que elas enfrentassem a dor de uma separação. Essa luta interna o deixava angustiado, pois, enquanto desfrutava das conquistas materiais, sua vida emocional parecia um labirinto sem saída.
    

    
      Nicolas frequentemente se perguntava se era possível encontrar um equilíbrio entre a felicidade pessoal e a responsabilidade familiar. Ele sonhava com um futuro onde pudesse ser verdadeiramente feliz, mas a dúvida o consumia. O que ele realmente desejava era um recomeço, uma chance de redescobrir o amor e a paixão que um dia sentiu, não apenas por sua esposa, mas pela vida em si. E assim, entre viagens e conquistas, ele continuava sua busca por respostas, esperando que um dia pudesse encontrar a coragem necessária para mudar sua história.
    

    
      Aquele parecia ser um ano diferente, um daqueles anos que marcam a vida de uma pessoa de maneira indelével. Enquanto as estações mudavam e o calendário avançava, ele se via cercado por uma série de acontecimentos positivos que, em qualquer outra circunstância, o deixariam radiante. Amigos se casando, novas oportunidades de trabalho surgindo e até mesmo uma viagem dos sonhos que estava prestes a se concretizar. No entanto, algo dentro dele não se alinhava com essa maré de boas novas. Ele, que sempre foi conhecido por seu otimismo contagiante e por sua habilidade em encontrar o lado bom das coisas, sentia-se inexplicavelmente infeliz.
    

    
      Era um sentimento estranho, quase como se uma nuvem cinza pairasse sobre sua cabeça, ofuscando a luz que normalmente iluminava sua vida. Ele se perguntava o que poderia estar causando essa insatisfação, já que, por natureza, não era do seu feitio se deixar abater. A reflexão o levou a perceber que, apesar das conquistas externas, havia uma inquietação interna que não conseguia ignorar. Era como se ele estivesse em busca de algo mais profundo, algo que transcende as alegrias superficiais do dia a dia.
    

    
      Em meio a essa turbulência emocional, ele decidiu se inscrever em um vestibular para Direito, um sonho que sempre carregou consigo, mas que havia sido adiado por anos. Para sua própria surpresa e alegria, ele não apenas foi aprovado, mas conquistou um impressionante nono lugar, mesmo após 25 anos longe dos bancos escolares. Essa conquista, que deveria ter sido um motivo de celebração, trouxe à tona uma nova onda de questionamentos. O que ele realmente queria da vida? O que significava para ele essa nova fase que se abria diante de seus olhos?
    

    
      Assim, enquanto o mundo ao seu redor parecia brilhar com promessas e oportunidades, ele se viu em uma jornada interna, buscando entender a verdadeira essência de sua felicidade. O ano, que começou com um ar de novidade, transformou-se em um convite à introspecção e ao autoconhecimento, desafiando-o a encontrar um equilíbrio entre as conquistas externas e a paz interior que tanto almejava.
    

    
      Certamente, sua vida seria transformada de maneira profunda e inesperada a partir daquele ano. Os sinais de mudança estavam por toda parte, como nuvens escuras se acumulando no horizonte, prenunciando uma tempestade. O descontentamento que antes se limitava apenas à sua esposa agora se expande, envolvendo também seu irmão, uma figura complexa e difícil de lidar.
    

    
      Apesar de já estar na empresa há três anos, seu irmão parecia acreditar que ainda era o verdadeiro proprietário do negócio, uma ilusão que criava um abismo entre eles. Essa dinâmica complicada era exacerbada por um problema que pairava sobre a família como uma sombra: a luta do irmão contra o alcoolismo. A dependência dele não apenas afetava sua saúde e bem-estar, mas também tornava cada interação entre os dois um campo de batalha emocional.
    

    
      As discussões se tornavam frequentes, e a tensão no ar era palpável. Cada encontro era uma dança delicada entre a esperança de reconciliação e a frustração acumulada. Você se via preso em um ciclo vicioso, onde o amor fraternal se misturava com a dor e a decepção. A empresa, que deveria ser um espaço de crescimento e colaboração, tornava-se um campo minado, onde cada palavra poderia desencadear uma explosão de ressentimentos.
    

    
      Enquanto isso, sua vida pessoal também estava em um estado de turbulência. O descontentamento com sua esposa, que antes parecia ser um problema isolado, agora se entrelaçam com as dificuldades familiares, criando um emaranhado de emoções que era difícil de desvendar. Ele se perguntava se conseguiria encontrar um caminho para a paz, tanto em casa quanto no trabalho, ou se estava destinado a viver em um ciclo interminável de conflitos e desilusões.
    

    
      Aquele ano prometia ser um divisor de águas, um momento em que 
      Ele
       teria que enfrentar não apenas os desafios externos, mas também as batalhas internas que o acompanhavam. A mudança era inevitável, e a pergunta que pairava no ar era: você estaria pronto para enfrentá-la?
    

    
      Bem, na verdade, essa seria uma outra história, cheia de reviravoltas e surpresas, mas vamos voltar ao ponto principal, que é uma história de amor que transcende as convenções.
    

    
       Para muitos homens, essas viagens de negócios já parecem ter um roteiro predeterminado, quase como um filme que se repete sem parar.
    

    
      Imagine a cena: ao amanhecer, eles acordam com a cabeça pesada, a ressaca pulsando como um tambor em suas têmporas. O primeiro ato do dia é uma luta contra os efeitos da noite anterior, onde a adrenalina e a euforia se misturaram em uma dança frenética. Após um café forte e algumas aspirinas, eles se preparam para o segundo ato: o trabalho. Reuniões, apresentações e negociações se desenrolam em um ritmo frenético, enquanto a mente ainda tenta se recuperar da maratona noturna.
    

    
      E quando a noite cai, o roteiro se repete. A cidade se ilumina com as luzes vibrantes das boates, e a promessa de diversão e escapismo é irresistível. É nesse cenário que muitos se entregam a uma nova rodada de excessos, embriagando-se na música pulsante e nas danças envolventes. A busca por prazer muitas vezes leva a encontros fugazes, onde a solidão é temporariamente esquecida em meio a rostos desconhecidos e risadas compartilhadas.
    

    
      No entanto, por trás dessa rotina aparentemente sem fim, existe um desejo profundo de conexão, de algo mais significativo. E é nesse contexto que a verdadeira história de amor pode surgir, desafiando as expectativas e revelando que, mesmo nas noites mais caóticas, o coração pode encontrar um caminho inesperado. Afinal, quem diria que entre um drink e outro, entre risadas e danças, poderia florescer uma paixão que mudaria tudo? 
    

    
      Nicolas não era diferente desses homens que, nas épocas de “vacas gordas”, se entregavam a uma vida de excessos e prazeres. Lembro-me de como, em um piscar de olhos, pegávamos um avião em São Paulo apenas para tomar um chope em Copacabana. A cidade maravilhosa nos chamava com suas promessas de diversão e liberdade. Após algumas horas de risadas e descontração, a noite se desenrolava em uma boate, onde a música pulsava e as luzes dançavam, criando um ambiente quase mágico. E, sem nenhum remorso ou complexo de culpa, voltávamos na primeira ponte aérea Rio-São Paulo, prontos para mais um dia de trabalho, como se nada tivesse acontecido.
    

    
      Nicolas Wallace... Ah, como era fácil se deixar cativar por ele. Um bom amigo, um homem cuja presença iluminava qualquer ambiente. Após apenas alguns minutos de conversa, você já se sentia à vontade, como se o conhecesse há anos. Ele tinha essa habilidade rara de fazer amigos com facilidade, de criar laços que pareciam inquebráveis. Era o tipo de pessoa que se tornava parte da família, mesmo que você não tivesse laços de sangue.
    

    
      Por outro lado, havia um lado contraditório. Ele era teimoso, obstinado em suas crenças e ideais, e, em algumas ocasiões, parecia viver em um mundo de sonhos. Às vezes, ele se pegava pensando que acreditava até mesmo em Papai Noel, tamanha era sua fé nas possibilidades da vida. Mas talvez houvesse um motivo para isso. De alguma forma, ele já sabia o que a vida estava lhe reservando, mesmo que o futuro fosse incerto.
    

    
      Ele acreditava firmemente que nada em nossas vidas acontece por acaso. E que, cada encontro, cada intuição sobre uma pessoa ou situação, era um sinal do universo tentando nos guiar. Ele costumava dizer que essas intuições eram como farois, iluminando o caminho e nos mostrando em quem confiar, que decisões tomar e qual direção seguir. Essa visão de mundo, embora ingênua para alguns, era a âncora que o mantinha firme em meio às tempestades da vida.
    

    
      E assim, enquanto muitos se entregavam ao hedonismo sem pensar nas consequências, Nicolas buscava algo mais profundo. Ele queria entender o significado por trás de cada experiência 
    

    
      Acho que, por sermos grandes amigos, discutimos muito, cada um tentando convencer o outro a ceder à sua vontade. Era uma dinâmica interessante, quase como um jogo de xadrez emocional, onde cada movimento era cuidadosamente pensado. Contudo, nossa maior diferença, sem sombra de dúvida, girava em torno das mulheres — ou melhor, sobre quais mulheres escolheríamos para sair.
    

    
      Nicolas era um homem de gostos bem definidos. A qualquer hora que eu o convidasse para irmos a uma boate ou a um prostíbulo, sua resposta era imediata e sem constrangimento algum: um sonoro "sim". Ele se entregava à ideia de uma noite de diversão, como se fosse a coisa mais natural do mundo. A adrenalina da vida noturna o atraía, e ele parecia viver para esses momentos de escapismo.
    

    
      Por outro lado, se o convite fosse para irmos com duas garotas que havíamos conhecido em um restaurante, no trabalho, no cinema ou em qualquer lugar decente, a resposta vinha rápida e sem hesitação, mas com um tom de reprovação: "Não, obrigado." Era como se ele tivesse uma linha invisível que não estava disposto a cruzar. Essa contradição sempre me intrigou. Como alguém tão aberto a experiências efêmeras poderia ser tão avesso a conexões mais genuínas?
    

    
      Chegamos a discutir várias vezes sobre o assunto, cada um defendendo seu ponto de vista com fervor. Eu tentava entender sua lógica, enquanto ele insistia que as mulheres que conhecíamos em ambientes "decente" eram, de alguma forma, mais complicadas. Para ele, havia uma simplicidade nas relações que se estabeleciam em um prostíbulo, onde as intenções eram claras e não havia espaço para mal-entendidos.
    

    
      Até que um dia, em meio a mais uma dessas discussões acaloradas, ironicamente lhe disse:
    

    
      - Você deve ter dois prazeres distintos na vida: um que explode em intensidade quando você atinge o clímax do prazer, e outro que se revela na satisfação de fazer o cheque, especialmente considerando que nunca o vi sair com uma mulher que não fosse uma profissional do sexo.
    

    
      - Com um sorriso irônico, ele me respondeu: "Olha, quando saio com uma mulher de programa, o preço é sempre negociado antes, então não tenho surpresas desagradáveis depois. Mas, convenhamos, você já está no seu quarto casamento, tem filhos com três mulheres diferentes, e ainda assim se sente no direito de me ensinar como devo viver minha vida! Sinceramente, não acho que você seja a pessoa mais indicada para me julgar ou oferecer conselhos. Além do mais, já te disse várias vezes que, dessa forma, me sinto mais tranquilo em relação à minha esposa. Afinal, estou apenas buscando sexo, não estou me envolvendo emocionalmente ou arrumando uma namoradinha em cada esquina. Não que isso diminua meu erro, mas, para mim, essa distinção faz toda a diferença e é o suficiente para me sentir melhor."
    

    
      Com seu jeito provocador, parecia ter uma lógica que, embora questionável, tinha seu charme. Não sei até que ponto seu argumento era realmente válido ou se havia alguma verdade nele, mas, naquele momento, suas palavras serviram para encerrar a discussão de forma abrupta. A conversa, que antes estava carregada de tensão, agora se transformava em um jogo de palavras, onde cada um defendia seu ponto de vista com fervor. E assim, entre ironias e reflexões, a noite continuou, deixando no ar um misto de desconforto e curiosidade sobre as escolhas que fazemos e as justificativas que encontramos para elas.
    

    
      No segundo dia de exposição no Sul, fomos novamente a uma boate. Estávamos eu, Nicolas e mais dois amigos (Tadeu e Willian). A noite estava prometendo ser ótima, já que as mulheres da boate eram lindas e muito animadas, e nossos amigos também. Após tomarmos dois litros de Whisky, convidamos seis garotas, escolhidas a dedo. Não que fosse difícil, já que eram todas lindas, mas nossas escolhas se concentraram nas que eram mais divertidas, mais safadas, e por que não dizer, as mais vagabundas possíveis. Afinal iríamos fazer, daquela noite, uma noite de orgia, e com certeza ficaríamos todos no mesmo quarto de hotel, nos divertindo até o dia amanhecer.
    

    
      Naquela noite percebi que Nicolas estava mudando. Não sei bem explicar, mas o achei bem diferente, afinal de contas aquele era seu mundo, o que ele melhor fazia. Ele mesmo sempre disse que na farra sentia-se em casa, porém de alguma maneira não parecia estar à vontade, e sim constrangido, o que não era de seu temperamento.
    

    
      Li certa vez que, quando desejamos algo intensamente, o 
      universo inteiro conspira a nosso favor
      . Essa ideia sempre me fascinou, e, ao refletir sobre isso, não posso deixar de pensar em Nicolas. Ele sempre compartilhou comigo sua maior vontade na vida: conhecer uma mulher especial, se apaixonar perdidamente por ela e, mais importante, sentir que esse amor é recíproco. Para ele, essa conexão verdadeira seria o início de uma história que se desenrolava como um conto de fadas, onde, apesar dos desafios e das dificuldades iniciais, o amor triunfará no final, levando-os a uma vida juntos, repleta de felicidade e cumplicidade.
    

    
      	
        
      

    

    
      No entanto, havia uma contradição intrigante nas palavras de Nicolas. Ele falava com tanto fervor sobre o amor ideal, mas, ao mesmo tempo, se esquivava da própria paixão. Ele costumava dizer que preferia frequentar prostíbulos, pois assim poderia ter controle sobre suas emoções. Para ele, era mais seguro saber exatamente quanto custaria a companhia de uma mulher, evitando assim os riscos de se apaixonar e se machucar. Essa lógica, embora compreensível, sempre me deixou pensando: como alguém que anseia por um amor verdadeiro pode se contentar com encontros superficiais?
    

    
      Nicolas parecia viver em um dilema constante, dividido entre o desejo de um amor profundo e a proteção que achava que poderia encontrar na superficialidade. Ele sonhava com a mulher que mudaria sua vida, mas, ao mesmo tempo, se cercava de barreiras que o mantinham longe desse sonho. Era como se ele estivesse preso em uma teia de contradições, onde o desejo e o medo dançavam juntos, criando um espetáculo fascinante, mas doloroso.
    

    
      E assim, sua história se desenrolava, cheia de nuances e complexidades, refletindo a luta interna de muitos de nós. Afinal, quem nunca se sentiu dividido entre o que realmente deseja e o que acredita ser mais seguro? O universo pode até conspirar a nosso favor, mas, às vezes, somos nós mesmos que nos colocamos em caminhos tortuosos, impedindo que nossos sonhos se tornem realidade.
    

    
      Nossa viagem prosseguiu de maneira fascinante; entretanto, a rotina não se mantinha estática. Desde o segundo dia de descobertas, percebi que Nicolas estava realmente começando a mudar. Ele demonstrou um desejo crescente por experiências novas e emocionantes. Queria explorar programas diferentes, aventurar-se em barzinhos charmosos, descobrir cafés aconchegantes e dançar até o amanhecer em danceterias vibrantes. Estávamos imersos em um turbilhão de novidades, conhecendo pessoas interessantes e cativantes a todo momento.
    

    
      A cada novo encontro, éramos apresentados a histórias de vida únicas e perspectivas distintas que enriqueceram nossa jornada. Não havia pressa ou necessidade de levar essas novas amizades para a cama ao final da noite; o simples prazer da companhia e das conversas já era suficiente para nos satisfazer.
    

    
      Já estávamos na estrada há alguns dias, e nesse período tivemos a oportunidade de conhecer uma variedade impressionante de mulheres incríveis. Com algumas compartilhamos noites memoráveis, repletas de risadas e cumplicidade, enquanto com outras desfrutamos apenas do prazer efêmero de uma boa conversa ou de uma dança animada sob as luzes coloridas da cidade.
    

    
      Cada dia trazia consigo uma nova aventura, um novo cenário para explorar e novas pessoas para encontrar. A viagem se transformou em uma celebração contínua da vida, onde cada momento era vivido intensamente e cada experiência contribuía para nosso crescimento pessoal. Era como se estivéssemos redescobrindo o mundo através dos olhos uns dos outros, criando memórias que certamente durarão por toda a vida. 
    

    
      Existe um dito popular que diz que uma pessoa parece pressentir quando chega a hora de sua morte. Acredito que, se isso realmente for verdade, acontece também para o amor: a pessoa presente  quando o verdadeiro amor está para chegar. Naquela noite mágica, estávamos em Gramado, uma cidade turística encantadora no estado do Rio Grande do Sul, conhecida por suas paisagens pitorescas e atmosfera romântica.
    

    
      Após o término da exposição, retornamos ao hotel com a intenção de nos preparar para uma noite repleta de descobertas e diversão. Tomamos um banho revigorante e vestimos nossas melhores roupas, prontos para explorar as maravilhas noturnas que a cidade tinha a oferecer. No entanto, algo inesperado aconteceu. Nicolas, com um olhar distante e pensativo, pegou o telefone do quarto e ligou para a recepção do hotel. Pediu uma dose dupla de whisky.
    

    
      Achei seu pedido inusitado, pois nunca tivemos o hábito de beber antes de sair. Uma curiosidade me levou a perguntar: "Está tudo bem com você?" Ele hesitou por um momento antes de responder: "Não sei. Só me sinto ansioso."
    

    
      "Como o quê?" insisti, tentando entender o que se passava em sua mente.
    

    
      Ele suspirou profundamente e disse: "Não sei dizer ao certo, mas não se preocupe. Logo estarei bem novamente. Nada que um bom Whisky não cure."
    

    
      Enquanto esperávamos pela bebida, sentamos ao lado dele na varanda do nosso quarto, onde podíamos ver as luzes cintilantes da cidade refletindo nas ruas molhadas pela chuva recente. O ar estava fresco e carregado com o aroma das flores dos jardins próximos.
    

    
      Nicolas parecia perdido em pensamentos, seus olhos fixos no horizonte como se buscassem respostas nas estrelas que começavam a aparecer no céu noturno. Eu pude sentir que algo profundo estava acontecendo dentro dele, algo que ele ainda não conseguia expressar em palavras.
    

    
      Quando finalmente chegou o Whisky, brindamos silenciosamente à noite que se desenrolava diante de nós. À medida que os minutos passavam e o álcool aquecia nossos corpos e mentes, Nicolas começou a relaxar visivelmente. Ele virou-se para mim com um sorriso suave e disse: "Sabe, meu amigo, às vezes sinto como se estivesse à beira de algo grande… algo transformador."
    

    
      Eu sorri de volta, sentindo uma onda de expectativa crescer dentro de mim também. Talvez fosse apenas a magia daquela cidade encantadora ou talvez fosse realmente um pressentimento sobre algo maior que aconteceria em nossas vidas.
    

    
      Naquele momento compartilhado sob as estrelas de Gramado, percebi que vimos ambas as possibilidades infinitas do amor e da vida. E assim partimos para explorar a noite com corações leves e esperançosos, prontos para abraçar qualquer surpresa maravilhosa que o destino tivesse reservado para nós.
    

    
      Depois de tomar sua bebida, partimos para uma danceteria em Canela, uma cidade vizinha a Gramado, conhecida por sua atmosfera vibrante e acolhedora. O local estava repleto de luzes coloridas que piscavam ao ritmo da música, criando um ambiente quase hipnótico. Sentamo-nos a uma mesa próxima à pista de dança, onde poderíamos observar as pessoas se movendo alegremente ao som das batidas.
    

    
      No entanto, Nicolas continuava estranho, alheio à energia contagiante ao nosso redor. Várias moças se aproximaram de nossa mesa, lançando olhares sedutores e sorrisos convidativos, praticamente pedindo para se juntar a nós. Mas ele  permanecia impassível, como se estivesse em um mundo à parte. Uma linda jovem sentou-se ao meu lado e tentou iniciar uma conversa animada, mas ele continuou a beber em silêncio, seus olhos fixos na pista de dança sem realmente enxergar o que acontecia ali. Era como se ele estivesse olhando para o vazio, perdido em pensamentos que não conseguia compartilhar.
    

    
      A jovem ao meu lado viu o clima tenso e chamou uma amiga para lhe fazer companhia. No entanto, a tentativa foi um desastre: Nicolas foi inesperadamente grosseiro com a nova chegada, dizendo-lhe que não estava se sentindo bem e preferia ficar só. A moça ficou visivelmente constrangida com a situação; pediu desculpas pelo incômodo e rapidamente, afastou-se da nossa mesa.
    

    
      Naquela noite, mais três moças passaram por nós na esperança de puxar conversa com ele. Uma delas pediu um cigarro com um sorriso tímido; no intuito de iniciar algum tipo de diálogo amigável. No entanto, ele parecia tão distante que nem me soube explicar o que eles tinham falado — na verdade, era evidente que ele sequer havia  escutado. 
    

    
      Eu e Janete, a jovem encantadora que estava ao meu lado, levantamo-nos para dançar, deixando a mesa por alguns minutos. A música pulsava no ar, e a energia da danceteria era contagiante. Ao retornarmos, notei que Nicolas estava acompanhado. Ele parecia radiante, com um sorriso largo no rosto, e isso me deixou curioso sobre quem poderia ser a nova companhia dele.
    

    
      Decidi que era hora de me apresentar e me enturmar. Com um sorriso amigável, me aproximei e disse:
    

    
      - Oi... Eu sou Greg e você?
    

    
      - Prazer, Greg! Eu sou a Laura. – respondeu ela, com um brilho nos olhos. – Laura Muller.
    

    
      - Essa é a Janete. – acrescentei, gesticulando para minha amiga.
    

    
      - Oi, Janete! Prazer em te conhecer! – Ela disse, com um sorriso caloroso.
    

    
      A conversa fluiu naturalmente, como se já nos conhecêssemos há tempos. Ficamos na danceteria por mais algumas horas, mergulhados em um mar de risadas e histórias. As meninas eram não apenas divertidas e simpáticas, mas também incrivelmente bonitas, cada uma com seu charme único. Entre uma dança e outra, compartilhamos anedotas e experiências de viagem, criando uma conexão que parecia mágica.
    

    
      A música envolvente nos fazia esquecer do tempo, e a pista de dança se tornava nosso pequeno universo. A cada risada, a cada olhar trocado, a atmosfera se tornava mais leve e vibrante. Era como se estivéssemos vivendo um momento que ficaria gravado em nossas memórias para sempre.
    

    
      Mas, como toda boa noite, chegou a hora de nos despedirmos. O relógio marcava altas horas, e a realidade da manhã seguinte começava a se aproximar. Janete, com um sorriso no rosto, decidiu que era hora de voltar para o hotel comigo. Já Nicolas, com um olhar cúmplice, ofereceu-se para levar Laura ao hotel onde ela estava hospedada.
    

    
      Enquanto nos afastamos, não pude deixar de sentir uma mistura de alegria e expectativa. Aquela noite tinha sido apenas o começo de algo especial. Com a adrenalina da dança ainda pulsando em nossas veias, sabíamos que a viagem ainda guardava muitas surpresas e novas amizades. 
    

    
      No dia seguinte, logo cedo, enquanto o sol começava a iluminar o céu e a brisa fresca da manhã entrava pela janela do nosso quarto de hotel, Nicolas me surpreendeu com uma pergunta que me fez parar para pensar.
    

    
      - 
      Greg
      , você acredita em amor à primeira vista? - ele perguntou, com um olhar sério que contrastava com a leveza do ambiente.
    

    
      - Acho que não, falei sorrindo, por quê? - respondi, um pouco intrigado.
    

    
      - Não sei, mas acredito que estou amando. - ele disse, com uma intensidade que me pegou de surpresa.
    

    
      Não consegui me conter e acabei soltando uma grande gargalhada. A expressão no rosto dele, no entanto, não era de diversão. Ele parecia genuinamente preocupado com a minha reação. Assim que percebi isso, engoli a risada e me aproximei, curioso.
    

    
      - O que aconteceu? Como você a conheceu? Você está brincando? - perguntei, tentando entender a situação. Ele respirou fundo, como se estivesse se preparando para compartilhar um segredo.
    

    
      - Não... Não estou brincando. Quando a vi, meu coração disparou. Eu nem mesmo tinha falado com ela, e parecia que já a conhecia há anos. Sabe, eu estava olhando você e Janete na pista de dança, e então, de repente, ela apareceu atrás de uma cortina de fumaça de gelo seco, ela surgiu como um verdadeiro anjo, caminhando entre as nuvens de mistério e encanto. Laura parecia flutuar, e o tempo ao meu redor desacelerou, como se o universo estivesse conspirando para que aquele momento fosse eternizado. Cada passo que ela dava em minha direção fazia meu coração disparar, pulsando com uma intensidade que eu nunca havia sentido antes. Era como se o mundo tivesse se apagado, e tudo o que restava era ela, com seu sorriso radiante e olhar cativante.
    

    
      Quando finalmente chegou perto de mim, sua voz suave cortou o silêncio: "Você tem uma moeda?" A pergunta, simples e direta, me pegou de surpresa. Sem pensar duas vezes, comecei a vasculhar meus bolsos, mas a frustração tomou conta de mim ao perceber que não tinha uma única moeda. Ela sorriu, agradeceu e começou a se afastar, mas algo dentro de mim não permitiu que aquele momento se dissipasse tão rapidamente.
    

    
      Levantando-me, tomei coragem e segurei levemente seu braço, sentindo a eletricidade daquela conexão instantânea. "Para que você quer uma moeda?" perguntei, a curiosidade transpareceu em minha voz.
    

    
      Ela virou-se para mim, e seus olhos brilharam com um misto de surpresa e diversão. "Ah, é uma tradição aqui. Dizem que, se você der uma moeda a alguém que você acaba de conhecer, está abrindo um portal para novas possibilidades. Uma forma de atrair sorte e boas energias para o que está por vir."
    

    
      A explicação dela me deixou intrigado. Era como se ela estivesse me convidando a entrar em um mundo onde tudo era possível, onde cada gesto tinha um significado especial. "E você acredita nisso?" perguntei, ainda segurando seu braço, como se temesse que ela pudesse desaparecer a qualquer momento.
    

    
      "Eu gosto de acreditar que a vida é cheia de pequenas magias," ela respondeu, com um sorriso que iluminava seu rosto. "Às vezes, só precisamos de um empurrãozinho para nos aventurarmos no desconhecido."
    

    
      Aquelas palavras ecoaram em minha mente, e percebi que, naquele instante, eu estava prestes a embarcar em uma jornada que poderia mudar tudo. A conexão entre nós era palpável, e a ideia de que uma simples moeda poderia mudar meu destino. 
    

    
      Foi quando ela falou, “vem comigo”, com um sorriso que iluminava o ambiente. Curioso, segui seus passos até o caixa, onde ela pegou uma simples moeda. O que parecia ser um gesto simples logo se transformou em algo mais intrigante. Caminhamos até sua mesa, onde ela estava acompanhada por duas amigas que pareciam tão animadas quanto ela.
    

    
      Com a palma da mão estendida, tentamos pegar a moeda que estava em cima da mesa, mas, para nossa surpresa, não conseguimos.
    

    
      Era como se houvesse um mistério em torno daquela moeda, algo que apenas ela pudesse desvendar. Tentamos de tudo: diferentes ângulos, estratégias e até mesmo algumas risadas nervosas, mas sem sucesso. A habilidade dela em pegar a moeda parecia quase mágica, e isso me deixou intrigado.
    

    
      Foi assim que a conheci, em meio a risadas e tentativas frustradas. A atmosfera estava cheia de energia e, de alguma forma, aquele momento simples se tornou especial. Agora, você quer saber o que aconteceu depois, não é? - Sim eu quero! - É difícil te explicar o que houve se eu mesmo ainda não entendi. O que começou como uma brincadeira inocente se transformou em uma conexão inesperada, e a partir daquele dia, nossa história começou a se desenrolar de maneiras que eu nunca poderia imaginar. Cada encontro, cada conversa, parecia adicionar uma nova camada ao que estávamos construindo. 
    

    
      Eu o conhecia desde a infância, e nunca havia visto ele falar assim de uma mulher. Nicolas sempre foi um cara frio, quase enigmático, com um jeito de ser que o tornava distante e reservado. Raramente saía com a mesma mulher pela segunda vez, como se estivesse sempre em busca de algo que nunca encontrava. Ele era o tipo do homem que estava sempre no controle, com um olhar que transmitia segurança e uma postura que impunha respeito. Mas naquela noite, algo estava diferente.
    

    
      Quando voltamos do trabalho, percebi que havia uma luz nos olhos dele que eu nunca tinha visto antes. Era como se ele estivesse despertando para um novo mundo, um mundo onde o amor e a vulnerabilidade tinham espaço. Ele me disse que iria sair, e a forma como pronunciou o nome dela, "Laura", fez meu coração acelerar. Havia uma suavidade em sua voz, uma emoção que eu não conseguia ignorar.
    

    
      — Aonde você vai? — perguntei, tentando esconder a curiosidade que fervilhava dentro de mim.
    

    
      — Vou jantar com Laura — respondeu ele, com um sorriso que parecia genuíno, quase radiante.
    

    
      Como havíamos combinado, deixamos o hotel antes mesmo das oito da manhã, com o sol ainda tímido no horizonte. Nicolas estava estranho, uma mistura de pensativo e sereno, como se estivesse refletindo sobre algo profundo. 
    

    
      Na tentativa de quebrar o gelo e trazer Nicolas de volta à realidade, perguntei, com um sorriso curioso: - Como foi o jantar com a Laura? - Tudo bem, respondeu ele, mas sua voz parecia distante, como se ecoasse de um lugar muito longe.
    

    
      - Você pegou o telefone dela? - Sim, peguei, disse ele, mas suas palavras flutuavam no ar, sem a energia que normalmente acompanhava uma conversa. Ele se limitava a responder, como se estivesse em um transe, enquanto eu tentava entender o que se passava em sua mente. Era como se ele estivesse navegando em um mar de pensamentos, e eu, apenas um espectador à deriva.
    

    
      — Não demore, amanhã bem cedo temos que ir para a fábrica e depois para Farroupilha — lembrei, mas a verdade é que eu estava mais preocupado com o que poderia acontecer naquela noite do que com nossos compromissos.
    

    
      — Tudo bem, não vai demorar — ele garantiu, mas havia uma expectativa no ar, uma sensação de que algo especial estava prestes a acontecer.
    

    
      Enquanto ele se arrumava, eu não conseguia deixar de pensar em como aquele encontro poderia mudar tudo. Nicolas, o homem que sempre mantinha as emoções à distância, agora estava prestes a se abrir para alguém. E, de alguma forma, eu sabia que essa noite seria um marco não apenas para ele, mas para todos nós. O amor, com suas nuances e surpresas, estava prestes a entrar em cena, e eu mal podia esperar para ver como essa história se desenrolava.
    

    
      Ao longo do dia, Nicolas parecia uma montanha-russa de emoções, mudando a cada instante. A ansiedade e a depressão se entrelaçam, e em alguns momentos, uma irritação súbita surgia. Chegamos a Farroupilha por volta das dezoito horas, e a exaustão da viagem nos levou rapidamente ao quarto. Assim que desfizemos as malas, Nicolas, com um brilho nervoso nos olhos, decidiu abrir seu coração.
    

    
      — 
      Greg
      , eu não sei o que fazer! — ele exclamou, a voz carregada de angústia.
    

    
      — Como assim? — perguntei, curioso.
    

    
      — Eu convidei a Laura para passar o fim de semana comigo.
    

    
      — E ela aceitou? Quando ela chega? — a expectativa crescia.
    

    
      — Na verdade, ela não vai chegar, porque eu deveria ter ligado para marcar a hora de buscá-la.
    

    
      — Mas o que aconteceu? — a preocupação se instalou.
    

    
      — Greg, essa mulher me assusta! Ela é a mulher da minha vida, a pessoa com a qual sempre sonhei. Eu a conheço há apenas dois dias, mas não consigo tirá-la da cabeça. Quando nossos olhares se cruzam, sinto uma força avassaladora, mas ao mesmo tempo, uma fragilidade imensa. É como se ela fosse a resposta a todos os meus anseios. Mas, ao mesmo tempo, ela parece perfeita demais para ser real. Estou com medo de me machucar, você sabe que sempre sonhei com isso.
    

    
      A intensidade de suas palavras pairou no ar, e eu percebi que, por trás da insegurança, havia um desejo profundo de amar e ser amado.
    

    
      Apesar de ter me arrependido várias vezes do conselho que dei a Nicolas, hoje percebo que, no fundo, fiz a escolha certa. Lembro-me claramente do que disse a ele: 
      Devemos nos arrepender das coisas que fizemos, e não das que deixamos de fazer
      . É assim que descobrimos se nossas decisões foram acertadas ou não.
    

    
      Então, com um brilho de esperança nos olhos, eu o incentivei: "Liga para ela! Crie uma desculpa qualquer, mas não deixe de convidá-la novamente. Diga a ela para pegar um ônibus e vir te encontrar. Se o interesse for mútuo, ela com certeza não vai hesitar em aparecer." Afinal, quando um homem ama uma mulher, ele deve ter coragem de arriscar e buscar o que realmente deseja. O amor vale cada passo ousado!
    

    
      - Oi Laura, é o Nicolas. - Tudo bem Nicolas.
    

    
      - O que houve? - Eu me atrasei na fábrica e precisei vir direto para Farroupilha, mas o convite está de pé. Você quer pegar um ônibus e vir para cá?
    

    
       - Quero sim, eu pensei em você o dia todo. Só que essa hora não tem mais ônibus. Amanhã por volta de umas nove horas eu te ligo para dizer que horário vou chegar a Farroupilha.
    

    
      - Seu telefone tem identificador? - Tem sim. Seu número ficou gravado, eu te ligo... um beijo. 
    

    
      No dia seguinte, o sol mal havia surgido no horizonte quando acordamos, cheios de expectativa e energia. O dia prometia ser especial, pois estávamos a caminho de uma fábrica de calçados famosa na região. O cheiro do café fresco invadia o ar, e a animação era palpável. No entanto, havia um detalhe que tornava a atmosfera ainda mais eletrizante: Nicolas estava visivelmente impaciente, seus olhos fixos no celular, como se estivesse esperando uma mensagem que mudaria tudo. Era como se ele fosse um adolescente à espera da namorada, contando os segundos para o tão aguardado encontro.
    

    
      Seu irmão, sempre o brincalhão, não perdia a oportunidade de fazer piadas sobre a situação. "Aposto que a Laura não vem, Nicolas! Você está só se iludindo!", ele dizia, rindo. Cada piada parecia aumentar a ansiedade de Nicolas, que, por sua vez, tentava disfarçar a inquietação com sorrisos nervosos. O clima estava leve, mas a tensão de Nicolas era quase palpável, como um fio prestes a se romper.
    

    
      Após uma manhã cheia de descobertas na fábrica, onde aprendemos sobre o processo de fabricação dos calçados e até experimentamos alguns modelos, finalmente retornamos ao hotel. O relógio marcava quase dez horas da manhã, e a expectativa de Nicolas estava em seu auge. Ele olhava para o celular a cada instante, como se o aparelho fosse magicamente trazer a resposta que tanto desejava.
    

    
      E então, como se o universo tivesse ouvido suas preces, o telefone tocou. O coração de Nicolas disparou. Ele atendeu com uma mistura de esperança e nervosismo: "Oi... Laura?" A voz do outro lado era doce e familiar. "Sim, Nicolas, sou eu! Acontece que seu número ficou gravado em meu celular com um número a menos, por isso demorei tanto a ligar! Só agora consegui o número certo.
    

    
      Um sorriso aliviado se espalhou pelo rosto de Nicolas. "É verdade! Meu número mudou, acrescentaram um nove na frente, mas eu não sabia que iria ficar gravado errado." A conversa fluiu naturalmente, e a ansiedade que antes dominava o ambiente agora se transformava em alegria. "Eu já estou aqui na rodoviária", Laura disse, e a resposta de Nicolas foi imediata: "Estou indo te buscar!"
    

    
      Era um dia ensolarado quando eu, Nicolas e seu irmão decidimos ir à rodoviária para buscar Laura. A expectativa estava no ar, e a ansiedade era palpável. Ao chegarmos, fomos recebidos por uma atmosfera vibrante, já que a rodoviária também abrigava um pequeno shopping. O lugar estava repleto de pessoas, risadas e o aroma delicioso de comidas de diferentes partes do mundo.
    

    
      Assim que entramos no shopping, a energia nos envolveu. Laura, com seu jeito encantador, logo se juntou a nós. Ela não apenas iluminou o ambiente com seu sorriso radiante, mas também trouxe uma leveza à nossa missão de escolher presentes para nossas famílias. Com seu olhar atento e seu bom gosto, Laura se tornou nossa consultora de compras. Cada loja que visitávamos era uma nova aventura, e ela sempre tinha uma sugestão perfeita na ponta da língua.
    

    
      Enquanto exploramos as prateleiras repletas de opções, comecei a perceber o que havia cativado Nicolas. Laura era realmente uma mulher extraordinária. Sua inteligência brilhava em cada conversa, e, apesar de ser bem mais nova que nós, ela se mostrava à vontade para discutir uma variedade de assuntos, desde literatura até as últimas tendências da música. O jeito como ela se expressava e a paixão que tinha por aprender eram inspiradores.
    

    
      Entre risadas e trocas de ideias, o tempo voou. A cada momento que passávamos juntos, a conexão entre nós parecia se fortalecer. Eu não pude deixar de notar como Nicolas a olhava, com um brilho nos olhos que falava mais do que palavras poderiam expressar. Era evidente que ele estava se apaixonando, e eu começava a entender o porquê. Laura não era apenas uma amiga; ela era uma força da natureza, capaz de transformar um simples dia de compras em uma experiência memorável.
    

